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Resumo: Os museus são espaços de poder e representações, nas quais há tenções e 

silenciamentos. No entanto, apesar de uma trajetória marcadas por traumas referente aos 

corpos negros, atualmente existem a construção de estratégias e instrumentos que por vezes 

superam o esquecimento de memórias. A exposição Preto Cores - 10 anos de trajetória do 

artista negro grafiteiro Decy  esteve em cartaz na Vila Cultural Cora Coralina no período de 

13 de abril a 31 de maio de 2019, apresentando ao público atividades educativas e formativas 

oferecidas de forma gratuita para todos os tipos de públicos. Neste artigo, serão tecidas 

considerações sobre como o Programa Educativo relacionado à exposição do artista negro 

Decy foi um momento de auto permissão frente aos inúmeros valores negativos impregnados 

no imaginário social brasileiro no que se refere á população negra. Estar no espaço 

institucionalizado enquanto um ato político e simbólico. E é a partir desta experiência do 

Educativo que proponho refletir acerca das inquietações mediadas pelos múltiplos olhares 

negros empoderadores representados por Decy. No intuito de também visibilizar a conexão 

deste artista negro com a cidade, a programação permeiou ruas, escolas e galeria, pois a 

produção artística de Decy nos permite abordar temas e discussões compreendidos enquanto 

emergências sociais que coincidem não só com a produção da arte negra, mas sobretudo, com 

o debate mais amplo envolvendo a violência contra a população negra, quilombola e 

indígena, direito à cidade, além de contribuir para novas possibilidades de trabalho educativo 

com arte e cultura afro-brasileira. O programa possibilitou inclusive, abrir portas para 

reconhecermos e olharmos para a luta das mulheres negras tão retratadas em seus trabalhos. 

A exposição deste artista instaurou um momento importante para nos questionarmos sobre 

algumas ausências no cenário de Arte Urbana em Goiás. Onde estão as pessoas negras na 

cena da Arte em Goiás? Quantas exposições individuais de artistas negros você já visitou na 

cena artística de Goiás? Mas qual a situação atual dessa população no Brasil? E em Goiânia? 

Qual o olhar que a sociedade tem para negros e negras hoje? Há a possibilidade de um olhar 

de esperança no meio de tantas violências? 
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